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Aqui vao da H»manii o ivlatnrio,
Vellto rosário estui>i<ln >• sem praç»i
Onde 80 canta üni rima Ypllm i- e^nnnii
Toda n tortura <le um iiiimr inglório.

Manoel Pereira do Araújo psam
Por umn nm, de namoro imporin.
Uai vu!ti> itvihla, < natural que adore-o
E um jrrande Aitmr *ua ulniii i-nlao de

Olivia, a moyii, trefflifa, (íiduutu.
E' costureira, tent um juIlo arfuiili-,
K oa PcnLluiotilo* do Pereira acorda.

K elk* quu sjic da rMeu dos entupidos

Na coHtureira iiue' vue duiulo corda.

raasam-Btítciupiw .. K cabu amor f-"»! iirulicn
Lft negue o curso natural de ludu :
Forja o Pereira uni nonholle velridn,
Olivia cose-llie n paixão coui lacticn.

Eograudo amor, Ifto ruHtitu, Iflo rnüii,
Xfto teve unda du molle/.a enipballiicii :
ITbo tinha o noivo nada de gramtnulica
Nem tinha Olivia 110 d^dnl encfld>>.

Tinha o Pereira 11 nu cobresitos mugroH,
15 foi marchando, ireasep lempo-i iijrus.
Tomou patente de Coimiiendiidnr.

Marchou A farta e, foi uni luxo archaieo
Ate que ura dia, estúpido e pimlitffro,
Jft fludo o cobre, vio lhidar-ni' o amor.

TJo mundo vio a piilnda nilsória,
Achou pequena u hiitimnldade inteira,
E mal» pequena a iutil eottturetrn
Q»e atwim cozeu-we te línliaa da matéria.

Bubio a aorra, qul/. fazer asnt>ir:i,
E d'eHsa grniidu uleva^-Ao etlion-a
Totnou^ia faca, a-wini como pitheri»
Saliio de banda o tratrico Pereira.

Virou, mexeu e remexeu h s«nn,
Depois subio a rua UrU^tniyaiia
Com ar de Othelo de .ilivft" Imrídsi.

E no ofllcina, estarrecido, t^trkn,
Espumejaudo ciúme dofiitiM-tríew,
Vibrou tre« jjnljM^ na mulher inifiaia !

Pondo de parte a /j/.r;/»<: dflorthbgrüphic^
De que talvez pereira iiao Sd pwv.
Ou Qtiktí crime foi uma nevrOic.
Ou do marchante n termo typogntphifií...

Olivia nabe a linha em que hc como,
£ tinha o wu scfjmit) conmographloUj&
Foi deafruetando ftqiKíllü amor aeníphlco.)
E dç pelcgaH dlsfriictando a dose... * '*>

Ma» teve um termo o pnltldo dr^fmte :
Foi esaa blaffiut qui: hoje repercute
Na mlnbn rima corriqueira e eseaitm,..

:, B da semana fei-fio o rolatorlo,
Eozario triste por onde boje paswi
Toda n tortura de um amor inglório...

M. OnEoomo Jr/Nioit.

POVU DA L^fRA

Que choro, meu. Beüs. tjíle seca TV

iolãoll1 Lopes no violão
O Ribeiro narabec"*! II

Nías o Ribeiro, no centro,
Botando as solfas de molho,
Meiteu o páo todo dentro
Do visinho, em pleno olho.

Na vlalta que o Sr. prreldrntc fez hn
dias as fabricos de nhoKphoroB viu porIft muitos quo ti unam figurado nu

ultimes eleições^

¦ãá

O final do rernetjixo?
De susto quasi que morro!
— Sahio um tyfio sem queixo !
Levei um tiro no esporro!!

Armando Sacramento.

Prêmio mensafe
TQRNEIO OK .IANPIEO

No Àfoflc a Coucuno, oíioreceuioa com
prêmio nui elegante ]n>ntcsiutio com cabo
do prata,, para bignd«. > -. n

Na A'oiifi Adivinha, nmocorr«ute,taui
bom de prata, para chaves.

Bpara o Ooacurta âe Rctporta, ilãmo»
niualGimlo com pérola, pura gravatu.

TotloB esses objectos já se aebam em
expoaicfto no noaso escriptorio.

Í$'J ,iOii'

I

iihn muitn r ilonda,
(tertand» n uttfiieflo d™ jriuotas quan-«•^¦wyiit ulv-jtir fjualquer coiwi no pansôlo.Beroelx'11-w; di'p'.>iit qu« e«>a coisa er* um

travcNHeiroBiiibo e qúe »peq*taena,*que conti-
mjava n andar, solornijvn esguia como um

— Que iKiign, èet£xãXfoto\

Foi honteríl preao na rui Bete do SfltemurO,
em frente a tráve^a, ií.n B horsA da manha,
um Qldtidfln de sobrwraKaca que arrelsra as
''nlcnn. O policia intricado, e sem *aberqui-
diabo queria o homem, fui míttendoo no
uuint. )

Club do Az de Copas
1>. Tliercsa em urii-i nmlher de Reas

40 a 11 nos, robusta, di-aempenada, era o
que se chaini utua uiulher saecudida, um
pfiucadao. F'»ra rasada com utn velho
fuuccionari» publico, doente, achacado,
unrvosS dos pès :1 oabeça,tbofe de secçao
dfi umãfdas renartiçoes do estado. lato
no tenfpa ainda do Império.

Quando D. Thereza casou tinha 22
aunos completou, nio em bonita mas
era redonda, esvclta. de amplas fôrmas
rijas, olhar grande e penetrante em eterno
tleaaiiuan mascuiino.noui relanipn^os de
força n rteliquos languroaoa ás vezes.

Ella nao gostara do Jnveocio, quando
esto a pediu ex-abruplo em casamento

.iií&nmMJaitad^Ijaile^BaíaCjJtJaca»»-,
«m casa das Oliveirna, umas moças pa
lascas qne viviam n'nraa perpetua festa,
dando soirífx modestas, achando sem-
prema motivo para ellas.

Foi nessa casa que o Juvencio conhe-
cpu a D. Thereza, apaisonaudo-ee fui
minautomente por ella e pedindo-a dias
depois-

Os pie*! aceeitaram logo o partido,por-
que o Jnve cio ganhava quiulientos mil
rpis hqx, mez e já tinha, diaiam, aus
vintffí&fitos juntos, Aforca 9V uma sor

%WÍ^ÈfwSL OaBpinento e casar foi para
o JíftèjioKí obr^e-urn instante.fazendo-

^^fse tnrfft? li capíninírrci>mo^ couvinha an»
W -hábitos tânguitios^ sabrtó-- do fanecio-* Sóbrio publico. ^ - *'¦.VA-^iite do rasaiflcato n&o foi para a

TPÍierezH uma nmtMdieia d^moçoea uovas
édesarprezas. Blla^ijiMera unia ingênua
poiw o couviTiocomjisOjiyeiras fizeram-
lhe om tempo conhecer toaas as delicias
do peccado,

A eaaa das Oliveira» era iu» escola e
alta de requintes e, para fatiar franca-
mente, de deboche.

As Oliveiras eram quatro. A mais
velha tinha 28 antios e n mais nova LS.

As xoirécx eram pretextos para o largo
namoro ou, melhor, para uma devas-
sidRo disfarçada A velha mai .Tnstina.
madrinha da mais velha, soffria hor
¦ores com as peqnenns que faziam delia" lM e sapato, o dial».

bairro todos conheciam a faina
dessa» moças e a visinhança honesta,
verdadeiramente honesta estabelecera
um severo cordão sanitário em torno
dessn tnoçnmt endiabrado.

Foi ahi que a Thereza foz a sna escola
de candura e tnnocencia, matriculada
deade verdes annos. só interrompendon
enrfto para entrar no tlialamo conjugai.

Ob pães do Thereza eram severos e
honefitoy e todoB so admiraram das rela
çUes qne mantinham com a gente de
D. Jujtina. Mas a consa era fácil de
comprfflPSnrrer: O pae~-de--Th£cesa_Jora
amicissimo doa progenitorestdas moças
do Andarahy, era padrinho da Generosa
e por eoneji alguma acreditava aos boa-
toa quofásium circular quanto Á morali-
da^Q^ellna-Com a,mnior tninquill idade
d'almáídjiçãvam a Tliereza pa«sar dias
cohifts ÓÜíetras sem absoluta incute sns-
peitar-das jncbnveniencias derae con-
tacto perversor- E a Therezinha, todos
< s aabb&doH, LI. ia para o Andnrahy pas-

(IÕíb diaa com as amigas- *ii-
i

Continua

Nio p vewlido qne o «Club
Pae da Arte" pn-tènail -reprewu>
lar a comedia O /"ro-píioj traduc-
çãode um dos nosstíe mais 1IIub<
troa conjediograpíitn, ,

IS"'ULii nhoro, em Villa IzuoaI:—V. ás, sedfl com o Burrifíuiiiha
de Mncaco'!

-.Ia tive enaa honra, cavalheiro...
 —Aliitei-c Eu logo vi! Dando-se

semelhante boltna, ora impossível a\ie$
x. aindu a tivesse!...

Que Realejo!!
riempre este mesmo faluete !
Seiupn* bxnal clle segue!
— O' muno I vfl ser cacete
Para o diabo que o carregue !

SECÇÃO CAKGRE
.^Continua aberta a Secçâo Caxetrat,

para a qual aceitamos a collobaraçâo de
nossos leitores empregados do com-
mercio.

,i — ¦ - - -
Para o presente numero cnviaranwiós:
Uma senhora entra na loja de Cha-

péos de Sol e pergunta se estáprompto
o chapéu de seu marido que ha dias
mandara forrar de seda nova. *

O caixeiro explica:
—Nao se aprorrptou porque a arma-

çao de seu marido não presta mais, nSto
estaeín estado de sorTrer arranjo.

—Não presta, vá elle, ainda presta
muito bom serviço.

O caixeiro entregando a armação.
—Aqui tem V. Ejl pode leval-a. .
A senhora indignada,
—Queira desculpar-me, mais essa ar*'

mação não é a do meu marido. A ar-.
maçào delle é bem maior, muito maior!
conhoco-a como os meus dedos.

PERFIS
x

KKE7.
Ha muito tempo, ama vez
Ia o dia ja findando '
Vi uma flfl&a passeando
To Ia deTjrcfo. Era Iguez 1
Saudades da viuvez t
Fazia-a de quando em quando
Ir os rapazes fitando •:.., ¦; -*.j,fá
Buscando amores. Talvez I
Tomo a coisa foi, nao Bei >- j
Porém com ella fallei .'„tí
F.in variados assamptos... , ..,1-,^

Pai a razões encurtar n': r,R
Tive da carga aguent.ir..«> ' v "}¦
Tresíaunos vivemos j nntos I ,.. i,

*¦'' PAS 
PifclÚSõ.

•'7 1

Scena mjü^^^i
(AOAUotiaoyJ'; 

' "°*S

O esgnio maestro Alvarioi, conhecido
pela sua proverbial distracçao^ vxe^em
uma noite tempestuosa, tocar oiCarfiífc-
trumento predilecto—o- flautim, era^casa-
da Stella que íaaia aunos. • .,,=, lti(4Í

Depois de dar, entrada no Edgo qijp'
estíl replecto do bellna, o gajo,"cSjqr
do se de tirar a capa que tjrazía,". ~
a soprar no estridente inetrúmpní.
i"\ã. Stella, notando que o cliao
candolodo mnlbado, dovidoaágtfil
cabe da capa, diz án Al^amdi1-;^

— O senhor toca ilautim da capa*

"¦ • -," "¦¦ 
; ¦ .. ...-" ; • J"a
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«Capenga n&o forma
-:-:•;.-# monolog^ ¦

\$ BizemTrncapengft.nao forma».
A quem é 00x0*0'nm pé tí

* Uipguem pôde ènrfto formar...
. Tado o mundo coxo é !,v

Se uns tÊm a perna curta
Enlo andar: mui direito
Kaoé motivo p'rarir 1
Todos têm o seu defeito.
Ha capengas differentcs

. íío phisico e no moral,
E neste sentido eutilo
A capenguiceé geral .'
Nao forma por ser capenga
negociante quebrado
Que paga eiuco por cento
E fica bem arranjado !

E' capenga o jesuíta
Que leva a pregar moral,
Apregoando virtudes
E só praticando o mal,
Sao capengas muito antigos
Os que dao dinheiro a juro,
A vinte e trinta por tento
Bm todos fazendo «furo- !

Sílo capengas certos padres
Que affectam ser piedosos,
J5 fazem só por dinheiro
Os" actes religiosos.
E' capenga, e bem capenga
Viuva preteneiosa,
Que traja ainda de luto
E anda na rua dengosa.
Suo capengas afcVasndas
Que nüo amam us maridos
B só querem que elles comprem
Vestidos e mais vestidos 1
Ha também capengas velhas ,
Que jamais criam juiso, W
Sao capengas que namoram
A todos cauBando riso.

São capengas a valer
As mocinhas aflectadas •*¦¦--a

Que olham p'ra os namorados
Todas cheias de massadas.
Sio capengas os maridos
Que as noites passam por fora,
Viudo com cara de «sonso»
Pra casa, fora de hora I
E> capenga o senador,
W capenga o deputado
Que apenas sabem dizer : •
«Muito bem, muito apoiado» !
Capengas por nin garilho
Capengas de uietfcer medo...
E a respeito da musica...
Lá chegarei... inda é cedo.
Ha barbeiros, alfaiates
Capengas no seu ofíieio,
Hotelleiros, taverneiros
Que sao capengas por vicio.
Ha boticários, doutores
Que em menos de um .segundo
U'uma receita eapenga
Nob mandam p'ro outro mundo.

E advogados capengas í!...
Isto nilo tia quem «gueute
Entra toda a capengada,
E'yíi Üor da minha geüte !
Espectadores eapfmgus
Eu creio qae nao ha, n&o ;
Be os ha... eu nilo os vejo...
Respeito muito o tacâo.

A respeito da'policia
Cahirjiie-liiii por prudência
Lá mu ou outro 6 capenga
Tenham muita paciência !
E vocês p'ra verse escapam
Estão alii muito calados,
Pois saibam que as vezes sao
Capangas desafinados !

Eu mesmo"que fallo tanto
Em logardes'tar calado
8uu um oaSbtiga cacete

r Bou um capenga chupado.
E finalmente senhores,
P'ra acabar a lengii-leuga
Toda a gente nesta teria
Já uasee e morre capenga !

-  ^~ç~t.-nJSzjà>,^tr*

Depois dn exame :
O pae :—Então a senhora dizia-me qnt

minha filha sabia tudo na ponta da lin-
gua, eellu .s;iqe reprovada no exame! -

Professora : -linlao qne quer !
— atrapalhou se .' perfumaram liai

qual era o feminino de t/r--wmo r cila
respondeu sem vascular — grontiri'¦••¦„n.
Perguntaram-lhe ainda o feminino dt.
<!ümmum i: ella respondeu uiuilo liem : -
'¦'¦mwitci.

Depois disseram lhe que citas.se niiiú
femininos, eylla foi citai o feminino dt
mangericõtf. e-elaroipie se entendeu ..

¦dilcl
III t [

!'.«Sr.
rallsiulo j.-i
dic", qiii- IVí! l'iunll
douniii, iK'i».. ili- V
e »qiit.'lliin poiii'1'u n
dn rim iln Miitliisi
dlllOWl, qlll' cll :l
mNmxto cm M.-1.1.-
seu entisliinu» l.-il

te t

Licções de língua
ENCAUSTRADO

Por muito leinpo lenho parafusado na
raiz desta palavra e palavra de honra já
a tenho mandado pura a raiz dn grau
sabedoria das narõen por nílo atinar com
eU*--Jtia tutfiui dip*iuca/jua lei mi^ilo,
vein ti" grego : ttilmFm. acompanhado ilo
prefixo hi ; ainda outros dizem que vem
da lorucao popular: vamos beber uns
cahnfrün\ aflirimim terceiros que a sua
origem data do auim de 218, em que rei
Dava o papa (Julisto l c que eutaose tii
zia por díi eií aqnella palhn : « mu Gdixto
chegando, eiafaiixto fazendo, etc. ele.»
Potímb, eu. t|Ue nestas colinas n&o me dou
por vencido, investiguei, investiguei, e
cheguei ,i seguinte, convicção : ,p voca
balo encaftstrml > * composto (Io H&bstan-,
tivo masculino (*nr* o do adjecfcivoWiV
trtid-K tendo >» sua origem qo seguinte
episódio : quando os pripeirós europeus
entraram no Peru. vfrjtin fugir oa imyfâ
«.iiin« .¦iiriio8}í'em virtude da talmigem,

- ¦"'- |:¦¦• '¦¦ s e excla' \>

r— ;

AO VIU AH DA ESQUINA

Ao virar a esquina,
eu vi, eui Lisboa,
Uma rapariga
catita e bem boa !

eu sigo. eu sigo,
e, sem mais dpte.neii
lhe tligo. IIiq digo :

Anjo de miinViiliiiit,
ai, meu hein querer,
dizouie teu nome .
desejo saber.

¦Eu nfto teliuj
«meu caro nei
¦Sou dessas ptmigi
«a mais linda flor."

Anjo de minli'aliua,
tle um pobre4em dó,
dii-me mu leu l«'ijiuln
eu peco te t um só !

"Ir"'
se Ah oi

«Ai meu carojamigo.
«niodere esto aneeio !
-t|J* ra moca solteira
.(: li'i,i, lillüfüio !-

Anicillll r.iillll'nliu»,
visliiM il.i i-é»,
este triste preitu
6 teu, ími timl

«Já que pedetanto.
«Kiiiíiin lenho dó;
-Tuinuumíó lieijinliu.
-mas, um s('k um só l»

fJei-Uiu dous.tres,- qlta
Nem | ude os cnntiir !
Dei lhe bem tfey.ei.tos,
pensiiiulo um só dar !

jV. da lt.—Tendo-se eBgotaáo
ni|iiicrü era qno-íoi publioada

<taC modinha, rãproduzimol-a

&£$&/ ergiis ti

:nlii i ile hiíI
i ].c-s-

,«p ,li. 0,11 W
tio oullilml '
niii jior iilii iViru n fnze

iii burrlgn dos lt»ilor«H
;t ciisa do lír. Peroba tio 1'eor

üarotísar

s liibiuu ii

ííítjíJfc- iW$, tniiH [miibeiii ufl» <lrt facadas

* Ur Césio Lápis. £t wi-ví-.. es-*n eoi*« uo> nmor.

mm

Ilaldioto plural
Nenhum de nós esbraveja
Quando qualquer lefealhó,
Por simples aea-o esteja
Pe nossa mulher... ao pè

Poróin já nos espantamos t
Ha murros o ponta pés.
Se. por acaso, nós vamos
Eneoulrar Iheum gajo... aos vim.

Porcaria
'it, Bfeyi^iuiniH fullnr, A

S-:,<(„- --.íliielriv priMíiirmrii,U.riiT S.

AO m.. SELLCJ"
¦ cuidadn

.»l».|'to

f

A|,I-M1
A pt'7;
l'Ólll-
Q.h- í.
J'..is i
IVrii I

tiiiiü (jii coiiviidado'isso me entreter !
Pinlaiiío, se uctuiteeer
Ouvir i> enao repetido
Tire d'ahi o sentido,
Deixe a balela correr !

<3r A TO
Sonhou c'o noivo pela noite afóra...
Ella desperta. E' noiva. Vae casar
E no jardim se escuta o gorgear
Da passarada, que a manha enflora !

Como é festiva desse dia a aurora!
E como sente o coração pulsar !
Vem-lhe um desejo vago de chorar,
E Mariêta, comovida chora !

Por esse dia ha tanto tempo anceia,
EUa porém n5o sei porque receia
Que seja a noite do hymineú um facto...

Tem medo e sente extranha commocão
Pois a noite terá occasiào
De<éxaminar onde é que está o... gato !

A. C,

• lotre as tinas
Stií Miiíliü. troiifi] ilouzclln,

Sentada ifum» marqueza,
Coslurnrtdo, a luz t\:i vella,
Ku salela. aopé da mesa.

K. •dor
tiillltfelii,Que 6 jierlo d'idli

Cumo que os passos d'alguein.

i.i ;n a portu da Maleta
Se abre a custo, com cuidado :
Era d Briu Sá Jhilniriipla
Que é tle Martha o nainoriulo.

Mnrtliu
Junto i
IM llin
Beijilil]

olhando o com terui
lelle logo iiccotle :
abraços com loucura,
e. o farto liigode.

Diz lhe depois, com voz lerda:
--Uma coisa sinto aqui,
SoLicslu eoslellu esquerda,
Que pula d'amor por ti.

- E se eu Io disser, meu bem,
Volve <i Bniz. (piejá ao enfeila,
Que a minha pulla taintiein,
Mas, entro 'squoida e a direita ! !

MazagAo.

Io miilon a ¦Mnrlcota » briníír
uu6 agora está abi «
' 

Dou ]>uni eiigoiclar q«o 6 iiquOU
desgraça! Emfiiu, deflejnmos qufl >

po qaemi tenha umas boafl sabidas.

O Morcego
iiubiud, quii foz pi>rtt! <tnB qae Nod
iu um ami atoa t*m sen tiomo na

lilnuirln 0"i> lPini»i«.
OriBiiiuío por:m, no eBWirn, du vialliill-

lade, ciiiiwRiiIrum enlnire oe.üUlUr-ee na
ova em gruitla qiiuntbliule.

anuiu iralyneiniM por índole a imtlpa-
ihi.Titi ].nr niiliir«j!:i e diíviduo durem repeti-
t « HtiiqiieH nt>H quiidr.MiinleH o mesmo 
l,i,„.,k.., ai»,,!,™ ¦¦
i;llll]líll'S, fÍH qlll'
iiMme.itaçao, n-so
viiípciii, üxte"niii.... .

NtíHtu pnmnailo, ii'utii:i noite lenobrnsn,
ilurlíiu prbi<l|ilo A eiirnifJellia Ireviuitlo-se
iiiedunliDtfimtiale, üeielo ih morcegos vimel-
ilosoiti ItitliMi linha nii!*piiiu-cfl«iibroviv(mU'3

iKimii a fortes
éxtmliluiii o "niigne, sim
verani os uotiiniuibelroa do

.iiuerni 11 pi.
Uuli

|iin, poren:
Um, t-xiingue, :
"(£115*1"
i!í tSÍ.

r il 11
4 alin
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Pirralhada

.-tf
SlííXÍ^O AlR'AJtO JlUBEM'

Temlo ,i testa ensaiai
l\ir.|iio ».»J:i num
Apanhou d1 outro pirn

i. O que foi isso na testa !
Quem le ítíi essa ferida t •>
1'crininln a mio, U. Iilu.
Com grande dor manifesta.

O petiz, s" não couveiu
Dizer que apanhou pancada,
líesponde ii míle assustada:

Mordi a testa, ahi tem. u

-- «'O1 tolo, não diz asneira,
Tua iioea lá m\o chega;
Vamos, filliinho, nao nega... >•
- « Eu snlii 11'uuiu cadeira ! «

liAHHIGUISIU PB MAtAf.

FOLEETIM

¥¦

AMORES ÜE R0S1TA
Scenas Eeal3st|s

LUDÒRO
(ItemndaloB do Rio de Janeiro)

1
Esta depois de muito matutar deci

dira-se responder á carta de Rosita
Procurara um subterfúgio qualquer »
«ncontrára. ^

Escreveo então: $t*m

cRòsita . i'
,*Sà pessoalmente poderei dízer-te '

.qné houve: é tão comprida a historia
•'¦de toda à minha vida que se me dispu-, . „„„»„ ,„™
íãié Vaibrívol-a, estóu certa que te>= clla ^"^ 1'rr.mptamente, sem

ii»borrece'ffas. Se alguma vez nos encon , 
™»'»ur «? "cnh!lm dMalhe- , . .¦ »UUiitv .6 E no da setruinte a sua chegada a

trarmos serei a-primeira juro-te, a falar I „ ^ n'' '"a ., *¦ " , ¦ 3rt u„
n'um aasumpto que devias ser a pri- Capital rt.npa.seRodngoa casa de Ho-

«*M a. desejar e2,u«el-o.. | norina, dispnsto a viver com a auüga

^TÍlj como sempre, Hmm„a amante durante todo o tempo que per-

^Ofinalisaracartajulgava que Rosita "anecesse longe de Rosita,

fífiarla' plenamente convencida de que j
ella, de forma alguma, queria resolver li
Uhl punhado cinzas frias. i

,' 
' 

Qüátido víra à árhiga no theatro nSo| Nai radas fluminenses e muito prwi-
lípafara em Rodrigo: fôra visitai-a igno- cipalmente entre os bohemíos da rua oV>

note de tudo, por um simples dever de Ouvidor era por demais conhecido b

ãniizadií. Agora, porém, que sabia ser o( Carlos Daria,um rapaz baixinho, dotadq
seu antigo amante marido de sua amigai de beilo bigode negro, moreno e que\

tratava de esquivar-se de um outro en-
cnntro que reputava prejudicial a todos
trez.

Rosita escrevera-lhe dizendo que o
marido prohibira vel-a; era, portanto,
indubitavel que nunca mais seus olhos
encontrariam us da amiga.

Outra carta que viesse deixaria sem
respnsta; desse modo extinguiria de
uma vez as relações com Rosita. 2$j

Imaginem, porém, que ;io recebeRSí
resposta de Honorina, Rosita delineou,
a sós, partir para a Capital e conhecer

pessoalmente, tht jiropria borca do Hu-
norlnauvtbdo o passado do marido.

Rodrigo, sem mais pensar nos factos

que se haviam dado com a esposa, ten-
cíonava vir snsinho ata ao Rio liquidar
algumas dividas no prazo .maxir.io de
oito dias e voltar á fazenda""cVnnde só-
mente aahiria depois de dois annos üil-
vez Falou á esposa n'essa viagem, a

>

ram-n'a insensível ao amor, sentimento
esse que inha a certeza nílo mais ex-
perimentaria.

Imaginem portanto o caracter aà mü-
lher que apresentamos jã conhecedora;
na época de nossa narrativa, de todos
os segredos da lascívia, incapaz de fazer
bejjn aos que se lhe approximassem,
cheia de vicios, nao possuindo siquer

 uma partícula de pudor.
ou cousii qur o valha, e, 

^Rodrigo 
conheceo logo á primeira

produz ir contos e "l" *"

chegara de Portugal disposto a atirar-se
á litteraturu e á poesia.

Hospeiiám-se no Hotel Alliança, a

rua do Lavra d io, e encostara-se á re-

dacçao da Cidadt do Rio, como secre-

tario. .
Era tido na conta de rapaz intelli-

gente; mas muito medroso para com as

mulheres. ^
Escreveo um livro a que-deo o titulo

'de 
Scetiariu

começou di.-
mais contos, sem procurar estudar nem
aproveitar-se, do forma-a desprezar %
mesada. (|iie infallivclmente recebia das
terras <l'alcm-m.ir. ,

Honorina. qim vivia á cata de alguma
aventur.i, achou-o difícrente dos outros
homens .• ntlrou-si ans braços ilo rapaz

A Mulata, uir livro, que Sahio á luz
tempos dcp"is, rurrnu minuciosamente
a vida dos dous ¦¦ nao é nosso intento
insistir nos facti s qu'- si- desenrolaram
n"esse livro •• onde Eiinuniio é o autor
do romance

.V vid.t miserável e dcspresivel de
amlios. aiodiff' p n.,aconi que Honorina
mandou 1": ..qucllaspaginas,sorrihdo-se
zr.inlieLeiramente dos queixumes do

amante, seviram tao somente para*|a2er
brotar no coração da mulher um ódio

infrene e'brutal>fira todos quantos delia

se acercassem. . -*
Rodrigo conhecco-a muito antes da

ligaçio com Carlos/quando ilonorina
era ainda capaz de amar. A brutalidade

de uns, a exploração de outros torna-

Jíísta que a ex-amante era completa-
mente differeote da que outr'ora lhe
servia de amiga.

O modo porque lhe ofFerecera o corpo,
no díá seguinte á sua chegada,completa-
mente nua, a morder-lho as orelhas, a
sugar-lhe os lábios representando o
papel de homem, tudf» isso produzío lhe
um movimento de repulsa, de n.jo
Hnnorina fizera progresso na arte de
amar, e o cansaço e a anemia estamp;
ram-lhe uma pequena mancha negra no
centro do nariz. Os cabellos cabiam aos

punhados quando ella os alisnva, <
dentes começavam a cariar. Os seios
esses sim, morenos e pequeninos, es-
tavam rijos ainda, promissores de mil
segredos voluptuosos.

Rodrigo, ainda que nílo fosse emérito
apreciador desses requintes d$ sensua-
lidade, apezar mesmo de sentir-se ve-
jtado e contrafeito toda a vez que Ho-
norina procurava dispertar-lhe os appe-
titescom aqocltes beijos falsos c phraaes
fingidas de prazer lascivo, deixou-se
ficar no Rio de Janeiro por mais aljjum

tempo do que combinara com Rosita
embora não passase um só dia sem es-
crever á esposa, desculpando-se com os
negócios, com a baixa de cambio e mil
o utros pretextos, afim de nao levantar
su speitas. „

üe todos os freqüentadores do Hono-
rina o que mais lhe merecia pelo cava-
lhe irismo nunca desmentido e recursos
sem pre manifestamente prestados era o
Ferreira, um guarda-livros de uma casa
importadora da rua Visconde de Inhaúma
um rapaz sympathico, de 30 annos com-
pletos, baixo, e que usava barba ando
castanh" escuro Muito insinuante.olbog .
de myope, trajando bem e solteiro, ii
vêr Honorina, aos sabbados, á noite re-
tirando-se na segunda-feira ás oito horas
da manha Para viver, porém, a sòs com
Rodrigo. Honorina nao teveescrupulosde
romper as relações com o Ferreira que,
por sua vez, aürou-se aos braços da Ma-
rictta. uma belta morena da rua do Ria-
cruielo A M.irietta, que pensava arden-
temente na amigaçao com o Ferreira,
recebeo-o de bom grado o tingio mulher
séria. ^t
«Uma noite encontraram-se as duas

nos I"enianos. Honorina foi obrigada a
adiar planos de vingança, porquanto fora
acompanhada de Rodrigo, que nüo ces-
sava de repetir comsigó ^ue Honorina
lhe dera volta ao miolo. *

CCosMilin;

*'*&*
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Diz o Virgílio da Malta
Que a Rosaliua Balalu
E' perca, flebenta., infVfnmda,
Mas é fogosa que. mata:
Até parece, a mulata,
—Vulcilo em^que a lava abunda I...

íií. sisi.1.0.

<*^0.'1_ L.4ká&
RfFidv*-nif»s adoplar esta seceãn <pn>

alCHIlcHIH 1 HlVfK todo O PUCCfSFO de
Motte a Conrvinn. Foimnlaremos emcada
numero tinia perpnjilK em verso,— que
deve ser rescindida Umbem em verso
pelos nossos leitores. As respostas não
derem ue-mer mais de oito verses neni
menos ile dons, e pode ser feita em qtia-
dras, sexiillias, o» oitava, ft vontade.

Pata a pergunta :

Ptirquf razão a menina.
Por Hitiin que a. cowa dinfarae,

. JV/íof^í vifia de sentar S«
ATo cotio d'ai{/1<>n buliuaf

Recebemos as respostas stguiutes:

Porque pode o iTJSaatrado
s'tar armado

De pistola ott piBioIfitK..
Muito embora ellu sentar-se

faim disfarce ;
Hh de haver unia explosão. ..

IlRIRft' JüNIOB.

O ir.olivn é claro, eieia...
E qualquer mu lego aiitig ...
Pois m-ísas posi</ies fainas
A tal menina receia

Que o lioliiiH
Rebente os botões das calças.

Par Paumno.

Se penur-se i-ila nân t- nt.-t,
Ba/ao mujtisslma tem :
— Em hrazas deitai¦¦*« vem
Quem stibie espinhos, se senta...

Jíh. Sm.ui.

« Porque não senta ? » — Essa é btm !
* Porque nâo senta a menina ? »
-- E' que já farta de ltm,
E' que jn* Irtila de MZeile

Ella (píer que 1) bolina
Se ileilo...

B..CK.

E* que não sendo platônico
O amor de nenhum hiloiilra
No collo a tooça lhe encontra
Aquiün qne. pubrevéin.
Mnil.e embora ella deHeje-o
AHi sentar se tiao pode,
Seria um grande pugodo
N'um piégo sentar-se alguém.

Arnold.

A razftu é que, a menina
Üonle-e.e \n-m essa v.nrge .. .

Eudiahrada;
Foge tin cllo do bolina ^
P'ra não tirar, qual S. Jorge,

Atanachada...
Ruoi-A Velha.

Iteceiatido que o sujeito
Sendo cabra destituído."Vft 

o pobre do vestido
hu'estragar sem mais respeito.

ADul-KDS.

Se ella tôr naiimrailt-ha
' feiticeira,

E qiúzer dar este pa*ar>:
E' bem simples, iintural

E usual 1
Lá flcar sem íf en.. . bello.

K.-ítQ.

E* qü'ella s»bn qna qualquer bolina
Esconde em seu cnllo, ai um Ijbiu latina;

Ba ella sentar se, u
Além de pmvocur do poyo alarma,
Sen gentil corpo, na poitta dessa arma

Pode espetar se, -
GpRT.

E' que a biilinft',
Vive seinbre a boliunr
E poia não delia a menina
Nem um momento parar.
O seu serviço 6 de pé
E assim.p'ia bem manobrar
Certo comriiodo nilo é .
151ía no collo sentar. x. 0.

Pm qlie Se fui celln se 81'llta
lie algum fogoí'0 b lina,
H11 u bolina a fomenta,
Ou dá na arossa a menina...
Ii se o caso se complica»
''01110 succede a miúdo,
K certa eouÜatiua üca,
E1 que de círto foi tudo...

Porque sendo unia driirarlla'Lem 
medo da espetadella.

lÍAEtniGUINIIA DE HHtLHAPTR.

PiinpiH sabe a meniuji.
liar ., uaiinlilWum Imliua,
1'i.ile li-ilnr, leslrem
Na caixinha,, dar 11111 bute
Para fuiiar o seu dote,
Üue Ih- deu a uantie/H.

Hkki K. O1.1111.

yiie a iinniun lein U-iltií.M,
¦/ bem certo... estude ver;

I1, a iri/,ãe. |ioi'pit I ik i--Uj
ii' que a dita tem ifcem
De ir senlai-se seu. tpe-rer,
III 1. . . sobre a perna do meio I

l)n. K. ÜUl.l.n.

S« 110 collo não seiiia a n"'iii'ia
K' que teme. u e.spitfã 1 do li' li ia.

De. HirroN.

Sendo íimca assim liregeira
líli, li.ineirilia ailmimilH,
Não quer fazer e-^ta üsueiia.
1'ins |,ude fliiHt nniliaila.

K. Pao.ire.

Porque sendo moça séiia,
Tom por demais um receio,
De se sentar mesmo eio cheio
No collo de nm ilemtidd.
h^tando o rapai bubuso,
Siia íbrç* não acaba.
K |n>de ealiii -lhe a baba
¦^iijnudo aísim seu Vestido !

Ukirô Seniok.

Para o piüzítao liuuiero uileiscemos a
seguinte

PEUGUNTA

Se agradar ijuar n'f»ta vida,
He irún u(/rotlarH qualquer,
— fi.rqnr razão a >iiu>h-<r
Ua do aettipro andar vagida 1

vr—.1• +&¦&

G"Tn nniniiniiOK ile ternura;
Apei tal-a, vug-ni, pura
Sobitr <) nosso Jieito forte,
Depois... ao chegar a morte,
A" que Hf vd a roxura.'

Por uma carta durada
Nene. chamou o Talú
Klle foi. Viu o fítjau
Ar,«iíi« ftlfífvn f)frfamada
Kiiciintii.i.-a já, iIhiUiI»,
Mus lein-.iei. lia I-''- alvura
K illss.! .pie fiiiiui.siiial
tjue li-llraa rr.pl-iuleiite!
Neíse c.irpo níveo e quente.
h" q\ns *>- vi uroxuraí

A.Cl.

Tu dizes. et-lar zangada
Pniqiie cem Iremilla voz
!¦•- li-it- !,m '-u.oiltio a sós.
íVkwiíí "Icurn perfumada.
f*,' que nã" s difs, amada.
Q lt> iln.-^e i-.irpo a tuaiiíura
Kitz-i- - |i"ifitr 11 ri Imraiia
l)e tio a ti' itadf* valente
Km que ii'm'h gozo freaiente
K' i/up- *# r'' a roxura.

Pouco lOqu.iH de casada,
K lürtl i.ii-irada da egieja,
.I,'i ; olii.i ceiiii. a eeieja,
A"uma iilci-vii jipr/utatuia,
M-iii a n.iva rtliHpalliHdri,
P.nijiie ii noivo llie segura
<\ni, muita força e seccura,
Hl De insira o véu sublime..
[>n ca.-! 110 uessrf crime
£," que *t> vê a roxura.

II-iiit-tn roíuiiiiiío fall-u Io
1-- - — <i i.iie ,» b .bando
,Y'i(nj(( •/¦¦ (m jirifumailii
K assim ganida, eul-dtmla
K' que ,1 deliria segura
l';u-e eiiL"Hio, 11I1 ! crenluiii!
N'.i cliaietu de um bom solteiro
.¦\le,o d- pouco dinheiro
li' qur Hr vi a ruxurn.

NuoMiò Gostoso.

Niih hruçiw de min tia «mn-la,
[]m laato dada aos ciúmes,
il-pvis ile muitos qiieistimes,
iVnmn iiIcüv-i prrfntnniia,
Kib unia gn>;(i>ü enT^da...
lia. ,pe c li-.i.. ,l- . ai...
K,|i„. siniv, |.,s.i„a

Continua aberta esui seev&o. Daronios
em cada luiniero dois versos que (levem
¦ter (rlosudi-s pelos eonein rentes, para os
¦pines tiea estabelecido uni prêmio menv
sal. "

O resultado deete concurso serA sem
[ire publicado com 11 tu iulerviillo de um
tmniero, sendo as glosas recebidas até a
i-espera da pnblienv^o do numera ante-

1 «dente.
Para o motte:

iViímft alçava pnfumada
E' que *e vê a rnxura

Recebemos as sofjui itt-s glisas :

Km uma noite esir.-ilada
Kui Alice visitar
Klla .iliriirell llie a ellüai
.VíHifi fíiçuVÀ pei [itmuui.

Pai;.- a mmlia ile.-v.-uitna.
tí o meu coniinuo toi meiiio,
1'oi- desse, anrvgavi uí-i
h" que ne ve a rejcneii.'

p.\k Paui.ino.

Deixa meu betii.de poinda!
Tira a roupa, Lira i* imvs
Vamo-í enterrar ns u.«..--olí
ífvw li.viva perfumada!
-Já estou toda arrepia Ia!

—'dtou fazendo a ditadura !
Atava, Cinco, seguia! í$
Pois \ieste im»raaiii.o tetiico
Hrincííndo do bond electaico
£?' qve $r ré a rtixura ! '.

~ A.RUAND0 .SaCRAMKNTO.

Por uma alegre noitada
De Junho, qffé éo mez du frio,—
EO111 f< ÍV) loito mad",
AT'iimti nicovn pvrfumnda,

or entre os brnçjs da amada,
A fronte goza a (ieçr-i a
Das delicias que a Natura
Houve por bem concedei-nos;
.¦Ihs. .. p'ios syslemas modernos
tf' que &e vê a roxura !.,.

.#_, Da. Sbllo,

loiftr nns hrnçns d* amada, '

Um prazpr a<f»iíi, tao bieve,
«iobre to leito côr de ueve,
/Puma alcova perfumada,
Beijir-lbe a tez delicada,

l,iii»nnM se e.-t' lha unia rosa
E' qut ho t(' «I roxura. . .

Picaheta.

'Kn e uiinlia d-uv amada,
lia.» |,iiiiiiii„SH llõr.
P'-'nins reter m-sso amer
S'uma alctiva perfumada.
i'i>iii'ÇOU tola babada,
Tnila eheia ,|e Inrslira... *
Ku eutã" de... cara- 'ura.
Lhe disse roda baboso:
Minha nêçn ti'esse coso
E' qua se çf a roxura !

PaiRo' Sbnior.

Ksie 'eu corpo de fada.
Ile Í1HIJ..S, liei lie C'illlil-1),
(guindo uni dia po-suil o
A* um a a'fúP<i ptrfvmida
Hei de ver-ie min tia amada,
Qual um alijo de candura,
i..-isan ia a doce ventura
t^ie sõ, *abere.i dar
Num I ifn leite Uai.imar»
E' qui ti? vi 1 rtjnrfl. g

Erbi-K. Ülho.
p — 5

Z^lia no leito deitada," J
Veste só «iuiiisae saia '7

De Hnissima cambraia,
ü'tuua aleija perfumada
São è. mulfier, ê nina fada
tjue de |iailão me satura,
St! com laitgor b" ternura
Me mostra o tempo do amor,
ílii in«su.O, que primor! (
B' que se vê a rg».;ír<i.

, **~'" Santinho.

\ Gildft é das m^is catitas,
f.da elieia de massada
R-nebe suas visilas
A"nim" nicovn pmfuvwda
Klla parfOflí'uiin Tad*
rí é porJÍfiao-Invejada;
¦'orem A,alguém a iirocura
"ara nJgncioS de aftior ^
\lii #nlào sim senb£r _. -
ÊJ' que te tê a roxura. \j J

Servi.*.

Para o próximo numero ofiTerectnios <
atjfuinte motte: ; x

Um por baixo, outro por cima,
Êianfott-n a emtradMfi," >

,^9SSA rv-

ACHAK PEOVEEBÍOS
boluçIo N. 77

Antes tarde âo que, nunca

Acertaram: Biíla. Prei K. Olho, Qa-
latixa, K. CSo du China, Pindnca As
Kiienruda, Hu K. Liptn, NI1011I16 Gostoso,
Lu neta, Banmeza Hmriguda, Z& Cai

porá, Barriguiubade Briltiantesfaorriao,
ÍSaiitinlio,Uluris Taeliygraplio,' A. MauT
e K. I.Q.

N. 79 ..,
José casou com Ziziuna,
Elle lii.ai. cila faceira,
Preguiçosa, aaxUtdeira,
Torrava quanto elle tinha.

« V,a iimUi pr&tla* ! [jossesso
Dizia ã muiItero José, t
Hé tens uma coi>a que
tUbeilá [>i-a/,er enu eolifessq »

. Mas.piniquei-.lia eu le largo
Ao iiiislo, pnn uia lua vida ;
Síõ pusso e.iiii lauta luij
Meu viver é muno amargo. "

.¦ Nilo t" /.ang'Cs meu ;ttuigu.
Vou oie tomai- muito boa.
Isto de andar i> lôa
N'â,i seria buin eastigu. .

Segue antes essa divisa
(Die-se beijando lbe a testaj
Que

11

AOS COLt.EGAS

Que choro e (pie lamentos
Foi o NitMradumun lazer !
Querendo a Iodos matar,
Teve afinal .'de correr—2 $¦

A pretexto d'unia plqjita—1-
•Qué. arvore dizia se£^Mt<^.';
Fngio da Notoa, Advinhty
Ninguém mítis o torna a ver.

K. C. PoUB.
III

r.OGOGKIPHO
Menina, levanta n saia I li 'ti.

Mas é bom se aeautelar
Ptiis pôde haver uai-» vaia
E voee se euvergoubar

Mas olha. depois nilo diga
« Duulor me fizeram mal «... 7-N-l-S
Porque serA um espiga M 5-6-5.
Xcm quero pensar em tal 1

se alguém lhe perguntai
r i;a eoni modo aiiigelh»
Qneoqne a f, z assim liear
Koi*tiui gerdo cogiiiuello,

BoiiEMIO.
IV

Abi eu ligo a breeba, 1-2.
Santinho.
f

O grupo faz peua por ser indomavelj
2-1.

ZÉ CaipoEÍ.'• VI 'J
A praneba do deus Ô planta 2 -2. **

AymohÊ.r' • vii
Tens, collega, nm iiisjgu»g)anto-í
Qae tu defendes í'0"!-|^í¥ "

Cortai o, é baldado tn6g^I%
Poíb tens muito «mor aíí|peIlo.-

Solioito Jem tal questão
Tn senta, oh I sim, de certo.
Poia olha, a decifraetlo,
Já eatÃ do ti boni perto.

PKEOS.
vin %

, So« cldadí para atrae
Para a bento sou cidade ;
Bem gntndo flifnculdnde
A decifraçao tetas'— 2

Peikó Jusios.

IX .' •¦. E
UHiEADA bisada • »§

4—Vou 'contar-lhes 
ura caso engraçado

Que so deu lá. na Villa co^jmigo.' T^).S.
Ia eu pela rua damnado
Eis que avisto uma dama, um per$o...

€oiu os botões logo digo: «Qne sorte!
Ora adeus a tristeza ao diabo !r
Qee dotiairo tei. ella, qne porte !.* ui seguindo-a bem perto do babo...

Was, oi. I ferro : Foi sorte malvada :tapaialn eliepr,. ,„eu neus qu0 (llusto jnau vi Del a. iierijo, nu,,, mula...
- — A lnl/.eA„ enl UIn grande „„JJ„;

IUBR10ÜIK1IA DE llAOAOO., "»
A posso do alvo 6 divindade—1-5.

Et<;. Companhia.

XI
Cfísaes

Ella horva, elle agro. —4
Anomtmo.xii

Elle animal, ella eorcnnda.—2
Lagosta.

XIII
Elle riu. ella Luaiein -2

Hei Maxixe.
xiv

quebra. cabeças ,

A-B-1
13 111

E Marão.

QUEBRA CABEÇAS

%

Formar com estas letras o nome de
um pássaro.

Dk. Semana.
XV

PERGUNTAS R RESPOSTAS

O que á *? O qut; é V

Qual 6 a íVucta que é bolsa t
ParaííUABs. '.

XVT
Qual o tecido que é quadrúpede T

Sem Duvida.

HA recebrniDH a«* declfrnções
tl«.-p-t«.- uuniLTo í»té terça-feira»
Serôn JtiiitH inada-í un ([iie noo
chc;:ar«rn (kpoit*.

As deci[rações e alista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com inter-
viilli) de um numero, reeebendo-ee o
resuii, 'o ;ti' i. diii d.i pu^licatao do
íiumeiu aiiieecdente.

Ao pi'iiue:ro deeifrador do torneio,
daremos, uai vali uso prêmio.

Aei ci.iiiiiiis a eollabonu;ão, qne nos
devi ser enviada em tiras escriptas sd
de um lado

Os fionlim, neste torneio süo contados
por íiucritào decifrada e nao por tra-
balbo publicado.

Propinemos 16 questões, cujas deci-
frações eram:

l>eit,i dii nnzrft a quem não tf.m dailes,
Affrih tmiiru . Funappena , Peckinbegue,
Jfítpe. Aalborg. Agave, Andorinha, Sip-
pocrphnlo. Hcliomctro , lírfortv-ftetorta,
( is ai ro (igarra, A to- A va, Kuquíriamo-
coeutu. Medi) e Alvarenga.

Üeeifinraiii! Rei Maxixe 14, Aymorô
14, Klc. Coaip. 14. Porj- 13, Barrigui.
nha de Ouro Io. Dr. Pery Qnito 12, A.
Muni. T. 12. 3aiiisao9. i>r Semana S, .
ClonsTucIngrapho 7, Santinho 5, K.
Oão .11 i'li iia 4. Sorriso 4, Oalalixa 3,
Baii.uuiliade Brilhante 1.

XiiVfbi+Iitfrrigiiinha dr Ouro tem di-
reitoa 9 pontos do n. 156.

aS«, i-: v' "^@ t\\ '-'A - m'^feia^ffií 
/|\, 

'.I ':-4

Htgy^ Ciiflwr iTiii' •

Soa corno taDÍta roariâo,
E suoréijde» Httl*í*'

-Sendo dejníro aeríido
Para o btiod-è ua«Ja mais.

'•¦ 

*"

* *
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EOT sTBWI» 

H í"^ ff TIM? O.rmto, 
sob minha p.l.vra d« honra, ,,,„. „,. „„„„,,„ „,,.„. |

Vidro 2 $000
JtepMrtoJJeral — Drogaria Pachsco ma do> Aadrads» 59.

DEFLUXO
tosse, oatharrho, rouquidão, IrrltaoBoB
do peito o garganta, astlima, p.oque-
lUene, ato., etc, o melhor ro médio o0 mais elficas para as moléstias acimao o

Xarope do Grindelia
ROBUSTA COMPOSTO .

Bite xarope tom sido muito apro-wado pelo corpo medico o por muitosdoentes am .virtude do seus axcellen-tas e brilhantes effeitoí nua moleHtiaaacima.
CapoBito no Rto de Janeiro, OLI-VEIRA JÚNIOR áC., plmnnaoouiieob,fabrica ai ob o droguiata», á rua d»

Catiet» tu b;íj.
Araújo Freitas & C, dioguistíis,

14, rua doa Ourives.

Garanto, sob minha palavra da honra, a
que suffroiQ de toaae o rouquidão quo

llqtioi completamente curada destoa inalca oom
o xarope da alaatrào e jitúhy do Sr. Hoaorio
cio Prado, l)*m como tonliu uco na olhado & todas
as pOHaoan üe minha amiMuio oato medlcamen-
to, tendo obtido nempro bons rosul lados.

»tia <lü Bom JeauN, 13 dn /aneiro rio I88t).
Roba Alvbs de Sou/.a Granja,

Illra. Hr, Hn norte, dit PrmlnE eoni a inaii viva gratidAo que venbi ttt-tentar, ^tor nmiha pr. p-i» v- ntnri«, que e*u>actini|í[otamonte cuca.lo ila uma torriviii millima,
q>io ha mali d» Ires aniin* mo rora-jíuu ni^en«intuinonto, jjraoai fio uso que fít -do oito vi-droa de vomo xarnpo do Alcatrao c Jatahif.Paca dosta o que voa parecer.Soa oom a mula roconlieciria gratidão.De V. S, na . grato,FuLtíKNoioAaiMNTKB, r. annlata

do engenharia.
Preto, 13 de Agowtu de IC08.

tlloi.fr* eldad&n Honftrlo do Prnd»
Venho por maio deita «ientiflnar-voa qno,

havendo leito uno do vono m»ravilhoao pre-
psraiin AlcotrA» e Jntahy. em pomoa d* mi-
iiIih laiuiliH, obtive oa mati rupiduo e *ie«l.
Inntus roíiiltailoa, o o meamo tem acontecido a
iiiiiiimero» envalhflircia o Kxm<ia. senhoras a
quem Wnlio aoonaolliado a fator uno doam) ml-
jagroio xarope, quo tem neate oommiraio no-
tavul fliliida.

l.nnfóoa do lflg Vordo (Mlm«M do trezenbro
do 1897.

AhTomo Neves, negociante.

MONOGRAreiAs agrícolas i Companhia de Loterias Hacionaes rioBrazil
SíBli: (MAL FKBERAI.-Haa Sova do Ouvidor ns. 20 e 20 4-MIXí do CORREIO l íwmmn TMfflltHICO-Lotaria

Basar Collosso
FAMÍLIA PERNAMBUCANA

EUA DO RtóDOCK LC30 ÍI. i
(LAKOO UO KSTACIO luí PÁ)

Fazendas, armarinho, ferragem,
louça, sapataria, perfumaria,

etc, etc

FBEÇDS SEM RIV4EL
Ninguém se illuda, barato e

bom só no
Basar Collosso ia Fam

Cultura da Bananeira
AprorcJtamoDto dó {tudo o tii planta

MB*
ARTHUfi DlfltZ LAGARDE

Pranioao O útil livroffiuliepennaveiao lavrador e ao iazandetro.
.Tratado completo nobre a piau-tatao dabanana.

A' IÍOOO

A HOHítACHA.
CULTURA DA ÜaNICOBa'"'*

Tratado completo nobre a borra-oha e a sua produejio.Inatrucçtlea oiplicati»» oom aseompoienias gravuras, leitura bda eftril; tim luxuoso Uvio bom impreiso.

2^O'0O
19 lluii \11vii iIj Ouvidor (loja) li

EXTEAOÇÕES DIAEIAS A KTJA CHILE. 59
SARBADQ 

"J3 
DE JANEIKO DE lííOO

EXTHACÇAO DO, PLANO X 19»

GOZíOESHÉAS
Cun

pela

í-ao ra;.i
m o Xai.

ttrrv
.Imeuto sm poucoso a í\h pIlnluM de
noNo, approvadoB

uima. ,ui„ . !a Hygiene. uniooe
dio» que qun |,.,a sua, composição

rmocente e reconhecida oftieacia, podoiü ser ampregudua sem o menor re-
Vende-ao unicamente na-pharmacia

BraenaHnii,rua dn UrugOa^Raa 103

G01T0EEHEAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

m mm> DO Ofr EDUARDO FfíAAIOA

fBEÇO
3$0CC

DEPOSITAiaOS
HO BRAZIL

ARAÚJO FHE1TAN & L.
114 Rua dos Ouriven 114

E S. PEDRO,

Adoptado na Europa

REMEDIOSEM GORDURA
cura efldcnz das moléstias
dc pelle, feridas, empigens
frieiras, suor dos pés, as-

saduras, man-
chas, tinha, sar-
nas,brotoejas,etc

¦-t Por
$000

16$000

Oa bilhetes ficham-Ho a vendato(egrapliico LUZVBL. caixa do conoaixa do correio i)46. rJoas ugen cialitgm mi agentau no inter- - -
•W^T^^^^

mados d« CAPITAL FEDERAL
Katadoa, dando-ae vantajosa oomuiiatóo. Oa agoatea geraea ai

aISOOO
PreuiiíBj Itvi

le ih^HLios r
rnllHTl] nvfrc.çi

Cmuém h;
i'iinliiHS (Iihihh

CHtUSUTADD
íraesto de Soaza

Bronotaites,
Aõthma,

Rouquidão,
Tosses,

Tuboronlose
pulmonar

Medicamento sem ri-
vai, que por seus effei-
tos tem o cognome de

A VIDA EM VIDROS
PEBÇOSÍOqO'

Drogaria Pa-
oheoo, roa dos

90

b na eurúpa CARLOS EHBA

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias.

mtumm roK alfrbo mui» iaaaí
paralí>QO A 1-®U|JU

<\e gran.l» ntcessiila,la [iara tudas as pessoasai|u.-ll»s une do alguma liiinia m inteiessani uui> Ii[íh«Iob aos nnüsos r.ti^ati-os.
rmtin niJiiuciüKHti iiil'ouimç6tí.H soln

iras, amores, HüUizff, etc, etc.
uns mnnoliisu», caiiç„nolaf, etc, ele. Traz os retratosa3 competen.es b,^» ,),„ Bs,i„,a(l„s aaore» Peixoto e íampoê

a V r,T m r"Vr; " ¦!" °UVÍ"'r "' 1S' 1'"lídos 1*1° <w"™a í. Guerra, « uiaia 500 réis |iuf cada volume.

LOTERIA ESPERANÇA
Os mais Importantes planos das loterias do Brasil:»

Extracçõea na Capital Federal, sob a flsoaliaação \ 
*'¦ '¦, ":i

do ffovcrno da União r"

. EXTRACÇÕES TODAS ÃS
Spndas e Onintas-felras

KícmmeKda-ee ao pablico a leitura doa planou da LOTERIA
ESPERAlíC^qne aao, ínconteBtavelmente, oa maia importantes daa
loterias erüfeiitea.

Iceit» agentes em todas as localidades do Brazil
Remetteiü-se bilhetes j»;ini fóni,diitido-í-'t' v:iij1uji»mis (¦.)iiiiiii.võo«nti'

pedidos superiores a 50*.Totla a coiTeHpeailcnci.i' deve ;nr diriyíila i.

Augusto da Eocha Monteiro Saílo
Caixa 1.062 — Telegruiuniii AGALLO

75 RUÂ DO H0SFS03O 76

<—>* jKâlS!

era ) |TO»

-=t| li
C5 i

irá I

Antigas ou recentes^ "7
curam-se rapidamentey'

sem ínjceçao Z^ y
somente com o y^-vfe^S^ jr•-MJWij^^L

-TãT^i  fc CBlB'y<88Sr/ » os eslreiameá

S||/w^
tato íhíi ® 1°° y^

110 i
VIRTUOSAS

DE

ex3
Vidio 5$000 nepo»itar(o Geral, Dropirla Paoheoo, AndradM S9
*í Y8110^ a varejo em todas as pharmaciaa e drofarias

LOTERIA M CARIDADE
A PREFERIDA D PUBLIC

Exli-iiceões Iodas as

Segundas e Quintas-feiras
As oitraci.-OeB ao erfujiuam ntCapital Federal, fta 4 1t2 hurua daEndereço teleKrapliiao- CAKIIiAÜI
AcgeUaui-Bd ayentes uc» Eutl

rua do S. Josen- 113.riot, A üaflfUN & C,

LOTERliS II HIBEL1KIÂ
Em beneficio do Recolhimento de N. S. da Piedade, sob

a immediata responsabilidade da mesma irmandade
Lei federal n. J45, de 7 de Maio de 1898.

EXTRACÇAo! PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHEKAS
EXTRACÇAO NO SALÃO 00 MIRO S. PEDRO DE ALCAHTAHA

Quinta-feira, 18 de janeiro
A'n % i[a liornii rt.-i i,ir<ie

PEEMIO MAIOU PJiEMIO .itArOU

FOa s$eob
16" lotnim do plano n.4, umpoita do 7 000 iülwtos, dlndUoi em décimo.

Jdo 800 rs. cada tun.
Na agenda geral, íl rua da Alfândega u. 1 A, aceeitam-Ee

pedidos de Dumeroa eertoa para as Begnint^fl lotierifln, ochando-sa
reservadoa para esta os que tiiihiun sido aufeeriorniente enoornuien
dados.

o áoa«TR assAt, ^foagnwa Jseé da Enswio.

atíDuma B«r.ii, a
íuxdg.—Ot cusaiono
W^.^uiiWo-so vantajoia oommiuão.

Acha^s^Venda
O extra-oj-diiiarid <i seiiíjagioiMl roftinut-p «le HÜCK, o umiur

e iii;iií> eãcaudnloüu sfiecesso affirodapi' d'O AVo A*»

A fil DE fclSÜ"

A' Tenda sm todas "nà 
drojariai

o pharmacias

Deposito Geral, ma da Quitanda 48
Godoy, Fernandes & C.

MONÓLOGOS, GAKCONETAS
E MODINHAS POPULARES, A 200 KÉIS CADA OMA

Noposoriptorio d'0 HIO NO'
. í" rua Nova do Onvidor, 19, Io

PELO CORREIO joo REIS CADA UMA

(Uu mtMiiu jliuui' rfr 0"BURACO)
Um elegante e nitido volume de'cerca <íé 200 paginas, cor-

recto e augmcntaJo pelo autor e agora publicado com
o seu verdadeiro nome,

N't»-le livio bc conU h iiiuiui gulutita t mnitn pioaule liiwt-.ria de«im marido que procurou ;i Barda pura^Sê jjOear. A pnqucmz deste : o
*ujfpie novo h exigente da tiiulher ; si pnW&jlo anmnio ; ocousellio
na; dii o irmiidu; a mia nl.gna primeiffiS^on HBHombi-o dopoie,
[liando Sllbe da coiwi ; o inreiulio, Ottiiiiinkrcaijpfeado min voxUut; etc.- formam a primeira parle do mojtiHt. IVa i^BDtl,i pinte ha a dos-
ippariçfto do marido, o novo casnm|iito ; o ,imiLníe*nic «o torna niari-

do : e antigo marido que m faz enlâo o ainanto ; rw hujibIícíos da mu-
U11 relutância, o seu inferrsKQ e a nua d'(f«idadçy; a triste hí

LOTERIAS 00 BOMFIM'
Extraccções todas ás

Segundas e Quintas-feiras
* Ás 21jE horas da tarde

As extracçBes effectuam-se na agencia geral, i rua de
S. José n. jo, ás 2 i|2 horas da tarde.

Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do-se vantajosa commissão

À venda otn todas as cosas o Idosques

SO, KLA Dlí S. JOSÉ, SO
Caixa do Correio n. 56—Endereço tolegraphioo BOHFIJff

 Almsida & freira.

der,

Elixir de lnpopliospliito
compusto

DE

CAMPOS & HEITOR
Appi-ovado pela Esnm. I>ire-

ciorhi Geral ili; tíaudo Publica.
Tônico garantido dos centros
uervosoa, reliabilitador das for-
<;nn derahidas e auxiliador d»
digestão. E' 11 medicação mais
completa neat« gtuero, counti
tnindo um verdadeiro alimento
chi mico. Os velhos, os ilepaupo- i
radas por quaedfjiier cxcpssus |
e a» aculioriiH uiieiniqus ou chio-

Frontao ?. Planinense
104 |HDA DO LAVEADIO 104

(Antigo Polyth.eama)
CMDB8

OÜINIELAS
fc qaarías, sabbados e

domingos

tiiiHlo do novo mando ; ele. Terminando tmlo peta mais terrível o ratieaa, encoutmjHonesto Eli-mm» engraçada de toJaa h vinganças. O amante paga na meama iir 0 nuico niecil-ainento capaimoeda e com t mremo a quem tinha feito. (,,„ „,„„ „„„, eMados ^^
2S00O A' venda n'oste eioriptorio S3Q00

S LARGO DX S. FRANCISCO, 30 — CKÀJUTTA1UA
JPelò correio mata 500 rela

fe pedidos do iflícrár de?eíB rir diripfos a Cíate Edüanfo

A' venda nas ruas Primeiro de
Março d. 25, Qoncalvw Diaa
d. 07 /Pharmacia Rodrigues*),
da Quitanda 16 © cm tvdaa as'âfd\ji£ftss "«

DUPLAS Z SmpLEB
Fonoçao

MUSICA EMBANDEnjaUENTO

OS UaHORES
Pelqtaris do Brasil

W AtUiflco
AO fhytoallimjniifl

1164 jba 00 unmo *|8ií


